Selecção Criteriosa De Um Treinador

Andava eu absorvido com as minhas pesquisas na Internet sobre a temática do treino desportivo quando, surpreendentemente, encontrei um artigo que, embora pareça fora de contexto, está intimamente relacionado com a problemática alusiva à intervenção do treinador no processo do treino desportivo.

O artigo, que em muito poderia instruir as expectativas dos responsáveis pela nomeação de um Líder, leia-se treinador, ostenta sucintamente os factores que podem influenciar a escolha de um treinador profissional para um cão, cabendo a cada um seleccionar, de entre as considerações mais objectivas ou subjectivas, o conjunto que mais se aproxima das suas necessidades.

A eleição por um treinador é um momento capital de todo o processo que se requer desenvolver em função dos objectivos ambicionados. Neste contexto, apreendo ser oportuno confrontar alguns destes factores pois, como poderão conferir, existem similitudes evidentes entre as causas que actuam no  treino de um cão e as características que um treinador deve possuir para ser eleito como líder de um processo de treino desportivo para humanos.

Vejamos então a descrição dos factores que podem determinar a preferência por um treinador :

· Há quanto tempo o treinador está nesta profissão?

· Onde o treinador aprendeu a treinar? Ele é autodidacta ou tem formação específica?

· Já trabalhou com treinadores bem sucedidos nesta área?

· Frequentou cursos de aperfeiçoamento nos últimos tempos e está familiarizado com as técnicas modernas de treino?

· Porque motivo o treinador escolheu esta profissão?

· O treinador gosta de cães? Gosta de pessoas?

· Ele cumpre horários e compromissos?

· Ele tem preços e formas de pagamento que são acessíveis?

· O treinador reconhece as técnicas e domina a sua intervenção no sentido de adaptá-las às particularidades de quem pretende ensinar?

· O treinador admite fornecer referências dadas por treinadores mais experientes com quem já tenha trabalhado, visando assim uma decisão mais fidedigna relativamente à sua escolha?

· Qual a finalidade que se pretende alcançar com a escolha do treinador: competições de obediência ou provas de trabalho, treino para situações de ataque e defesa; resolver problemas específicos de comportamento ou relacionamento; etc.?

· Depois de algumas sessões de treino, o seu cão parece feliz quando vê o treinador?

Confesso a minha credulidade em não ter enxergado, até o presente momento, a complexidade inerente ao treino de um cão e consequentes capacidades com que o seu treinador deve estar habilitado. A minha interpretação dos factores corresponde ao entendimento do fenómeno como lucrativo para a instrução do comportamento dos animais, facto esse que deduzo ser  convergente com o objectivo exímio na relação de um treinador com o seu atleta ou  equipa relativamente à progressão de um processo de desenvolvimento desportivo: capacitar o comportamento dos atletas em função dos compromissos solicitados, visando assim as mais variadas formas de rendimento.

Assim como no mundo animal, presumivelmente irracional, a opção por um treinador para liderar um programa de formação racional ou, de particular incidência  no rendimento desportivo, deve ser fruto de uma cuidada análise por parte dos responsáveis por essa missão. Compreenderão certamente se, de entre os vários critérios de selecção possíveis, destacar o conhecimento do treinador, expresso pelos seus comportamentos de competência a vários níveis: relacionamento com os atletas; intervenção adequada ás tarefas propostas; gestão operacional da equipa de trabalho; comunicação eficaz permitindo assim a clarificação de toda a instrução; domínio de uma filosofia orientadora da sua actividade, evitando com isso a tendência para a adopção dos modelos que frequentemente predominam em outras realidades.

Em cada um dos factores exibidos é patente a similitude entre a ingerência dos  treinadores nas situações apresentadas – treino animal e humano. Concentremo-nos neste exemplo: uma vez que a repetição não é selectiva, consolida aquilo que é reproduzido sem olhar ao modo como está a ser executada a acção que se pretende ensinar, então, da mesma forma que um cão reage de acordo com o ensinamento que recebeu do seu treinador através da prática de determinados exercícios, o comportamento dos atletas, seja no âmbito individual ou colectivo, será também determinado pela capacidade do seu treinador em conseguir adaptar as noções fundamentais da sua modalidade, que supostamente domina, ás características de cada um dos seus atletas, controlando assim as respostas adequadas na relação ensino/aprendizagem. Esta constatação só é possível se a reprodução do conteúdo do treino for feito através da correcta orientação do tempo disponível para cada tarefa e, sobretudo, pelas instruções que são fornecidas em função da execução do atleta. Esta responsabilidade do treinador, quando bem dirigida, evita a consolidação de elementos incorrectamente realizados. 

Estou convicto que grande parte da falência verificada em muitos programas desportivos deve-se ás dificuldades em articular o conhecimento funcional da matéria com a necessidade em congregar essa função ás particularidades da equipa ou atleta.

Ser designado treinador não pode ser consequência de uma deliberação empírica, resultado de, em determinado momento, emergirem conveniências particulares, desarticuladas duma coesão racional e que, devido á sua incongruência, muitas vezes furtam a razoabilidade no controlo do treino desportivo.

Tenhamos pois muita precaução na escolha dos treinadores porque, da mesma forma que um cão indevidamente treinado pode revelar comportamentos arrojados, um atleta ou equipa mal orientada pode comprometer a consecução dos objectivos definidos.
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